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Resumo 
A atividade agrícola no território português apresenta contrastes e diferenças à escala regional e local. Estas diferenças apresentam relações espaciais interligadas entre si, que necessitam de ser consideradas para uma gestão territorial eficaz e integrada. Este aspeto é importante sobretudo quando se pensa no valor de produção padrão total (VPPT) das diferentes culturas temporárias e permanentes à escala concelhia. Estudos anteriores calcularam e identificaram as dinâmicas dos Valores de Produção Padrão Totais (VPPT), mas não o fizeram utilizando os VPPs mais recentes de 2024, nem abordaram detalhadamente as relações de autocorrelação espacial estatísticamente significativas. Estas orientações culturais estão também relacionadas com as várias variáveis socioeconómicas que podem explicar esta distribuição. Desta forma, associada a esta análise espacial importa identificar as variaveis sócioeconómicas que possam explicar espacialmente estes resultados, distinguindo as situações em que tal é manifestamente estatísticamente significativo. O presente estudo procedeu ao cálculo dos VPPT das culturas temporárias e permanentes em todos os concelhos do território de Portugal continental, utilizando dados do Recenseamento Agrícola de 2019 e os VPP de 2024. Depois foi avaliada a autocorrelação espacial utilizando o Global Moran I e o Local Moran (LISA) para identificar os cluster de concelhos com relações espaciais estatisticamente significativas. Para avaliar a relação  dos VPPT com as variáveis socioeconómicas foram construídas matrizes de correlação para as principais culturas ou agrupamento de culturas e aplicada uma metodologia de autocorrelação espacial bivariada que permitiu aferir as relações espaciais estatisticamente significativas, entre as variáveis socioeconómicas selecionadas e os principais produtos agrícolas. Os resultados mostraram-se promissores, uma vez que foram identificados clusters de concelhos em termos de autocorrelação espacial e estabelecida a relação com algumas variáveis socioeconómicas relevantes.
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Abstract
Agricultural activity in Portugal presents contrasts and differences at the regional and local scales. These differences present interconnected spatial relationships that need to be considered for effective and integrated territorial management. This aspect is especially important when considering the total standard output  of different temporary and permanent crops at the municipal scale. Previous studies have calculated and identified the dynamics of Total Standard Output Values, but they have not used the most recent 2024 standard output data, nor have they addressed in detail the statistically significant spatial autocorrelation relationships. These cultural orientations are also related to the various socioeconomic variables that can explain this distribution. Therefore, associated with this spatial analysis, it is important to identify the socioeconomic variables that can spatially explain these results, distinguishing situations in which this is clearly statistically significant. This study calculated the total standard output of temporary and permanent crops in mainland Portugal using data from the 2019 Agricultural Census for all municipalities, using the 2024 standard outputs. Then, spatial autocorrelation was assessed using Global Moran I and Local Moran I (LISA) to identify clusters of municipalities with statistically significant spatial relationships. To assess the relationship between VPPT values and socioeconomic variables, correlation matrices were constructed for the main crops or crop clusters, and a bivariate spatial autocorrelation methodology was applied to assess statistically significant spatial relationships between the selected socioeconomic variables and the main agricultural products. The results were promising, as clusters of municipalities were identified in terms of spatial autocorrelation and their relationship with some relevant socioeconomic variables was established.
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